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Apresentação

Um ensinamento básico da Sabedoria Antiga, chamado 
Teosofia, é a existência de Homens e Mulheres perfeitos Que são 
chamados Adeptos. Isso segue como um corolário natural da vi-
são oculta do homem como um ser divino. Sobre essa perfeição 
o próprio Senhor Jesus Cristo disse: “Portanto, deveis ser perfei-
tos como o vosso Pai celeste é perfeito”.[1] Nas escrituras cristãs, 
Eles são descritos como “homens justos que chegaram à perfei-
ção”.[2] Como o filho de seu Pai Divino, a semente divina dentro 
do homem deve, na infinita progressão da Vida, “florescer” no 
seu devido tempo, na medida da estatura da plenitude de seu 
Genitor Divino.[3] Na filosofia oriental, esses homens perfeitos 
são referidos como Mahatmas, com o significado de “grandes 
almas”. Alguns deles, como Irmãos Mais Velhos da raça, tomam 
como seus alunos aquelas almas que estão despertando e que, 
por seu esforço auto-orientado e auto-direcionado, progridem à 
frente na Senda Acelerada do Despertar.

Esse livro é uma prova irrefutável da existência desses 
Grandes Seres cujos braços sempre estendidos envolvem e 
guiam toda alma que aspira à Senda. Esta compilação da ajuda 
e instrução dos Adeptos é um registro fiel de parte da vida in-
terna privada do Sr Geoffrey Hodson, que sua esposa, Sandra 
Hodson, agora apresenta depois de sua morte, como seu presen-
te para todos os aspirantes à Verdade. A privacidade é um direi-
to inalienável e sacrificá-la no interesse de outros merece o mais 
profundo respeito e gratidão por parte de todos os beneficiários.

Internacionalmente famoso como um grande vidente e 
[1]   Mt. 5:48
[2]   Hb. 12:23
[3]   Vide Ef. 4:13: “Até que alcancemos todos nós a unidade da fé e do ple-
no conhecimento do Filho de Deus, o estado de Homem Perfeito, a medida 
da estatura da plenitude de Cristo”.
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ocultista, o Sr. Hodson nunca admitiu nem revelou sua intimi-
dade privilegiada com os Mahatmas, exceto para seus associa-
dos mais próximos. Sua própria vida iluminada e espiritual-
mente vital fala por ele mais do que as palavras podem dizer.

Suas investigações ocultas alcançaram do átomo aos pla-
nos de consciência mais elevados. Ele era bem conhecido por 
seus escritos e colaboração com a Hierarquia Angélica e os es-
píritos da natureza. Suas investigações clarividentes são bem 
documentadas e cientificamente verificadas, incluindo trabalho 
sobre a vida pré-natal, paleontologia, antropologia, arqueolo-
gia, geologia e a causa e cura de doenças. Naturalmente com-
passivo e gentil, ele aderiu vigorosamente e fez campanhas para 
grupos de assistência aos jovens, ao movimento dos escoteiros e 
à Ordem da Távola Redonda.[4] Ele também fez constantes cam-
panhas contra a crueldade praticada aos animais e trabalhou 
em prol da benevolência para com eles, em apoio dos quais ele 
ajudou a organizar e dirigiu a Sociedade Vegetariana na Nova 
Zelândia. Ele falou sobre a união da família, saúde e felicidade, 
reforma penal e paz mundial. Um “portador da luz” espiritual, 
ele trouxe a luz da Sabedoria Eterna para muitos, transforman-
do e curando centenas e centenas de vidas por todo o mundo.

As palavras falham. Elas não podem fazer justiça a esse ho-
mem que devotou suas múltiplas capacidades e poderes espiri-
tuais ao serviço de seu próximo. Seu credo de serviço abnegado 
talvez tenha encontrado sua mais plena expressão nos trabalhos 
que escreveu. Daqueles, somente entre os seus principais livros 
se conta pelo menos quarenta e sete. Ele recebeu a Medalha de 
Ouro Subba Row por sua contribuição valiosa para a literatura 
teosófica. Pode-se dizer que seu Diário, tal como compilado por 
Sandra Hodson, é o legado mais valioso para o mundo deixado 
por esse prolífico e iluminado autor.

O Sr Hodson foi um convidado da Sessão das Filipinas da 
Sociedade Teosófica em quatro ocasiões. Durante suas três últi-
mas visitas, constantemente na companhia dos Hodsons estava 
um pequeno grupo no qual minha irmã Esther e eu tivemos a 
fortuna de ser incluídos. Finalmente fomos levados a um peque-
no círculo que Geoffrey chamava de sua “família”. Desde então, 

[4]   Uma Ordem para crianças dentro da Sociedade Teosófica. 
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mantivemos constante correspondência com eles. Mais tarde ti-
vemos o privilégio de receber dele uma oferta de preparar para 
publicação manuscritos de alguns de seus livros, incluindo este 
livro, que é o seu Diário oculto.

Estar ajudando nos estágios finais da publicação deste tra-
balho é uma grande experiência, um maravilhoso privilégio que 
só pode ser afirmado, não em palavras, mas no fato de torná-lo 
disponível a um mundo tão necessitado de elevação espiritual.

Em seu pequeno livro, Uma Ioga da Luz, o Sr Hodson 
escreveu: “Voluntariamente aprisionado dentro de você, como 
Luz, encontra-se um Poder onipotente. Liberte-o. Deixe a Luz 
brilhar”. O Marechal Foch disse: “A maior arma na terra é a 
alma em fogo de um homem”. Que esse livro possa inflamar os 
corações de seus leitores. Que seu esplendor possa “incendiar 
muitas almas” para que elas se tornem tochas vivas para a Teo-
sofia na batalha do mundo da Luz contra a escuridão. Podemos 
dizer que esse é o propósito supremo de O Diário.

Cleo Z. Gregorio
Secretário Geral, 1970 – 1984

Sociedade Teosófica nas Filipinas
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Prefácio

As anotações a seguir foram compiladas para esclarecer o 
significado de alguns termos frequentemente usados neste livro:

1.	 Ao longo de O Diário serão encontradas frases tais como: 
“O Mestre disse a Geoffrey” ou “o Mestre disse”. Para evi-
tar qualquer mal entendido, gostaria de deixar claro que 
as ideias não eram comunicadas de forma audível, po-
rém nos níveis mental e causal. As aspas que deveriam 
aparecer em palavras como “disse” foram retiradas para 
simplificar a apresentação. Para uma explicação adicio-
nal desse processo, veja a minha introdução e o registro 
de janeiro de 1977 – O Siddhi Sibilino.

2.	 O leitor também encontrará inúmeras passagens indi-
cadas como tendo sido comunicadas por “Um Adepto”. 
Nestes casos, eu não registrei o nome do Adepto na oca-
sião, apesar de Geoffrey sempre reconhecer o Mestre em 
pauta.

3.	 O uso de maiúsculas, na letra inicial dos pronomes refe-
rindo-se aos Mestres de Sabedoria, foi uma decisão feita 
pelos compiladores deste trabalho, e não o resultado de 
uma solicitação dos próprios Mestres.[1]* Naquelas oca-
siões em que o Mestre ou Bethelda, ao falar com Geoffrey, 
usou o pronome “nosso”, ele foi deixado com minúscula 
quando ficava subentendido que Geoffrey estava incluído 
no significado.

4.	 Onde a humanidade é referida como “homem” ou um 

[1]  * Em respeito aos compiladores deste trabalho o tradutor decidiu manter, na 
versão em português, o uso de letras maiúsculas, como utilizado no original em 
inglês, no tocante à palavra Mestre e aos seus pronomes, bem como a outras ex-
pressões que geralmente não são escritas em maiúsculas, em nosso idioma. (N.T.).
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aspirante como “ele”, o significado inclui tanto homens 
como mulheres, sendo todos iguais. Para simplificar, so-
mente a forma masculina é geralmente usada. Pronomes 
relativos aos devas e à deidade são tratados de forma 
similar.

5.	 Ao longo do Diário, existem referências a “o Caminho” ou 
“à Senda”. Para aqueles leitores que não estão familiari-
zados com o conceito teosófico do Caminho da Evolução 
Acelerada, o curto texto a seguir foi retirado de O Cami-
nho para os Mestres de Sabedoria, de Geoffrey Hodson.

Teosofia e o Caminho

A unidade essencial de existência humana, o Espírito Re-
côndito humano, a Mônada, manifesta-se como um Ser Interior 
Imortal, ou Ego, e uma personalidade exterior numa forma cor-
pórea mortal.

O Ser ou Eu Interior manifesta-se e ganha experiência e 
conhecimento por meio do homem exterior. Em parte por esse 
meio e em parte por um desabrochar interior, ele evolui perpe-
tuamente, sendo imune à morte.

A forma física externa do homem, por outro lado, desenvol-
ve-se até a plena maturidade corpórea e então declina, morre, 
desintegra-se e desaparece para sempre.

As faculdades e capacidades do eu exterior são recebidas 
e perpetuamente preservadas no Eu Interior, existindo somente 
uma consciência e vida em ambos.

O objetivo imediato do Eu Interior é o desenvolvimento de 
faculdades. O objetivo de longo-prazo é a genialidade integral 
ou o desenvolvimento no mais alto grau pelo Eu Interior de 
toda faculdade humana possível. Essa realização é chamada 
Adeptado e é a meta da existência humana.

O Espírito humano, o Ser Recôndito, a Mônada, é um frag-
mento da Divindade, uma concentração do Espírito Universal, 
com o qual em origem, natureza, substância e potencialidade 
ele é idêntico. Ele é como uma fagulha numa chama, uma gota 
num oceano, um microcosmo dentro do Macrocosmo. Essa é 
a mais elevada verdade a respeito do homem. “Eles são Tuas 
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luzes estilhaçadas”. (In memoriam)[2] A plena realização em 
consciência dessa verdade das verdades é a maior iluminação 
possível do homem.

Com a realização do Adeptado, a identidade do Ser Recôn-
dito do homem com o Ser Recôndito do Universo, o Atma com 
o Paramatma, é plenamente alcançada. A pseudo-individuali-
dade é dissolvida. O Adepto vive em perpétua experiência de 
identidade com o Espírito Universal. Isso é Perfeição, Nirvana 
ou Salvação – Salvação da ilusão da individualidade separada. 
Essa é a mais elevada realização humana e o “propósito” espiri-
tual da existência.

Os meios para a realização consistem no desabrochar inte-
rior e na experiência exterior. O desabrochar interior é contínuo, 
enquanto repetidos renascimentos físicos, ou reencarnações, 
oferecem o tempo necessário, a oportunidade e a experiência 
externa.

Uma lei cósmica de compensação, que opera sobre o ho-
mem como causa e efeito, de um ponto de vista parcial, asse-
gura justiça absoluta para todo ser humano. Os lugares e as 
condições em que indivíduos e raças nascem, bem como os que 
surgem mais tarde, são exatamente os lugares e as condições 
“apropriados”, pois somente neles poderia a justiça ser feita e 
a experiência requerida obtida para a realização do Adeptado.

Homens e mulheres já obtiveram o Adeptado. Alguns deles 
permanecem na terra como Membros de uma Fraternidade al-
tamente organizada de Agentes dos propósitos e leis da vida e 
como Diretores da evolução planetária.

Dentre esses grandes Sábios, alguns, por compaixão à hu-
manidade, aceitam homens e mulheres para treinamento indi-
vidual nos modos de viver e pensar, chamado de Senda, que 
aumenta a velocidade do progresso evolutivo.

Esses Adeptos que ensinam e treinam estudantes são co-
nhecidos como Mestres. Eles podem ser contatados com sucesso 
por aqueles que preencham as condições necessárias e solicitem 
admissão à Sua Presença da maneira indicada. Essas condições 
e métodos de petição estão plenamente descritos na literatura 
teosófica antiga, medieval e moderna.

[2]   Alfred, Lord Tennyson


